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MAPEAMENTO DE FALHAS EM 
REVESTIMENTO DE ARGAMASSA

Total analisado: Cerca de 1.000.000 m² de fachada.
Fonte: Departamento de Projetos - Consultare

CENÁRIO ATUAL

Fonte: Consultare – 550 obras - 2007/2009
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Incidências Patológicas
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Estudo Sistema de Revestimento – Análise do Chapisco
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Valor de referência de projeto 
Consultare = 0,5 MPa
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Estudo Sistema de Revestimento – Análise da argamass a

Valor de referência = 0,30 MPa

0,45
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Condicionantes para projetos

� Tipo de estrutura
� Estudo das deformadas da estrutura
� Estudo do comportamento associado da 

alvenaria
� Tipo de exposição e proteção dos 

revestimentos
� Adequação das propriedades dos materiais
� Adequação à Zona Climática
� Custo compatível @0,05% da fachada

Histórico de Execução do Projeto
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Até 1986 Inexistência de Projeto 
com ações de melhoria 

isoladas

Destacamentos, infiltrações, 
patologias desconhecidas.

1987-1996 Projeto experimental de 
juntas e treinamento de 

mão de obra

Destacamentos conhecidos
(cerâmica), infiltrações 

desconhecidas, falhas em materiais.

1996 - 1998 Aplicação da NBR 
13755 e NBR 7200

Falhas no sistema de revestimento 
e materiais de junta

Após 1999 Estudo específico de 
deformadas, exposição, 
zona climática e demais  

condicionantes

Redução de quase totalidade das 
patologias.

(Acompanhamento técnico na obra)
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ETAPAS PARA PROJETO DE FACHADA

Análise da 
Estrutura

Análise das 
Envoltórias

Análise Comportamental 
das Alvenarias

Compatibilização 

Dimensionamento 

Definição do 
processo 
executivo 

Avaliação dos 
Materiais 
utilizados

Painel de teste 
para verificação 
de desempenho

Projeto de 
Produção 

Requisitos de 
Desempenho

Lançamento

Reforços

Detalhes 
construtivos

Proteções

Ensaios

Rastreabilidade

Garantias

Preparo da 
Base

Definições de 
materiais

Ensaios para 
verificação de 
desempenho

Sistemática 
de execução

Cronograma 

Cuidados 
Acompanhamento 

Técnico 

Ensaios 
periódicos de 

controle

HISTÓRICO DE MELHORIA  DE  PROJETO
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TRANSFERÊNCIA DE CALOR

1

2

2

3

3

ALVENARIA

(1)Condução

(2)Convecção

(3)Radiação

Transferência de energia sob 
a forma de calor, no sentido 
da temperatura mais elevada 

para a mais baixa.

MACROSCÓPICO: temperatura, 
energia interna e pressão
MICROSCÓPICO: velocidade de 
energia cinética de átomos e 
moléculas
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CONDUTIVIDADE TÉRMICA DE MATERIAIS A 27ºC

PROPRIEDADE FÍSICA DOS MATERIAIS QUE 
DESCREVE A HABILIDADE DE CONDUZIR CALOR .

EXEMPLO PRÁTICO 1

360 J/s

CCA Concreto/Tijolo Aço

A = 20 m²
� T = 15ºC
Eb = 0,10 m
Tamb. = 40°C

K = 0,12 K = 1,44 K = 47,50

4320 J/s 142.500 J/s
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“É a capacidade de uma edificação de armazenar e li berar calor.”

INÉRCIA TÉRMICA

A razão entre o calor 
absorvido e o calor 

armazenado nos materiais da 
edificação dependem da 
capacidade térmica do 
material que compõe a 

envoltória.

MAIOR inércia térmica da edificação ��� � MENOR a amplitude de 
variação da temperatura do ar interior
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Comparativo após período de 24 horas

CCABloco cerâmico Bloco Concreto

Condensações Superficiais

� As condensações superficiais ocorrem quando a 
temperatura da superfície de um elemento construtiv o é 

igual ou inferior à temperatura de ponto de orvalho .
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Locais favoráveis ao efeito condensação:

� Edificações situadas em regiões de queda de 
temperatura;

� Ambientes fechados, mal ventilados;

� Cozinhas e banheiros; 

� Subsolos;

Condensação:

Umidade

TemperaturaPressão
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Durante o dia:

- Temperatura média = 29°C

- Umidade relativa do Ar = 80%

Durante a noite:

- Temperatura média = 15°C

- Umidade relativa do Ar = 100%

Resultado:

Ponto de orvalho 
= 25°C

CONDENSAÇÃO 
e SATURAÇÃO
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Condições Climáticas

-Pressão Atmosférica

-Incidência Solar

-Umidade Relativa do ar

-Equilíbrio das Umidades

-Tipo de Barreira

P1 P2¹

P1

P2

Condensações internas ® P1 = Pressão de saturação da base
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HOMOLOGAÇÃO DE MATERIAIS

� Definição dos Processos executivos;
� Definição de materiais;
� Aprovação do sistema;
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PAINEL DE TESTE - Resistência 
de aderência

NBR 13528-2010 – Norma atualizada
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DETALHAMENTO DO PROCESSO EXECUTIVO  DETALHAMENTO DO PROCESSO EXECUTIVO  
LEVANTAMENTOSLEVANTAMENTOS

- UTILIZADA PARA ABSORVER TENSÕES 
EXISTENTES NOS VÃOS DE JANELA (CANTOS);

-FÁCIL EXECUÇÃO NA OBRA;

- REFORÇO CONTRA O APARECIMENTO DE 
FISSURAS 

OBS: A ALVENARIA DEVERÁ ESTAR TOTALMENTE 
FINALIZADA, OU SEJA, CONTRAMARCOS FIXADOS, 

ABERTURAS (FUROS) FECHADOS, ETC...

TELA DE REFORÇOTELA DE REFORÇO
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Chapisco 
tradicional na 
alvenaria: 
aplicação manual 
com colher de 
pedreiro

Chapisco 
industrializado na 
estrutura: 
aplicação com 
desempenadeira 
denteada

CHAPISCOCHAPISCO



21

Cuidado no preparo da base

Necessidade de cura 
úmida no chapisco 

durante 2 dias

Atividades de Produção

PREPARO DA BASE
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RETIRAR AS 
TALISCAS !!!!
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ETIQUETAGEM DE EDIFÍCIOS

Parede de bloco de 
concreto, reboco e  

revestimento 
cerâmico

Parede dupla de tijolo 
cerâmico, isolamento 

térmico, reboco e  
revestimento cerâmico

A VOCÊ PELA PARTICIPAÇÃO

AGRADECEMOS:

consulta@consultare.eng.br
otavio@consultare.eng.br


